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CLIMA
PESADO PARA
O BRASIL
OsEUAsãoumpaís tão senhorde siquenão res-

peitam quem rasteja em sua direção. Sua elite no
poder percebe logo o aliado com futuro extraviado.
E, comopaís durona guerra, é impiedosona sutile-
zado recadoeda inflexãodiplomática. ACúpulado
Clima foiumcalaabocaparaogovernodoBrasil.
Sinal do esfacelamento da elite oficial brasi-

leira aos olhos da diplomacia mundial e da evi-
dência de que o governo não tem mais interlo-
cução internacional, a Cúpula Virtual do Clima
foi o mais duro recado que o Brasil já recebeu
publicamente. Não há nenhum indicador com-
parativo que nos coloque em 20º lugar na hie-
rarquia das nações como ocorreu. Nem se co-
nhece desfeita tão ostensiva como o fato de o
anfitrião se retirar na hora do discurso do convi-
dado. Com autoridade sem credibilidade, não

tem conversa. O Brasil foi tratado como intruso.
Noves fora a dificuldade que os EUA têm em fa-

zermea-culpa—por canais abertos—por terem
dado corda para a pirotecnia político-judicial que
hoje sufocaoBrasil, aCúpuladeLíderes para oCli-
madeixaclaroqueomundo já se livroudeTrumpe
oBrasil seguedeslocadodoprumo.Mesmoentre a
quase unanimidade de opinião de que amudança
na chefia do Itamaraty tirou o órgão do fundo do
poço, há quemdiga que o chanceler Carlos França
nãoestaria talhadopara a tarefa por sermais afeito
à área do cerimonial. Pois bem, foi o cerimonialis-
ta-chanceler que os EUA escolherampara explicar
ao presidente do Brasil o que de fato aconteceu.
Geopolitica se faz, também,emtermossimbólicos,
especialmente na estrutura dessa virtual cúpula
ondequase tudo é cerimonial. Logo, ele deve, rapi-
damente, interpretar muito bem amensagem de
“chegapara lá” que foi enviada aoPlanalto.
Biden abriu o evento com a cúpula de sua di-

plomacia, fazendo com que Kamala Harris— por
tudo o que ela representa e para o que está sendo
preparada— falasse antes dele. Emseguida, ouviu
de pronto o secretário-geral da ONU e os repre-
sentantes dos doismaiores povos doplaneta (Chi-
na e Índia).Depois, honrouoReinoUnido— já fo-
ra da União Europeia — ao qual se somaram os

outros dois aliados principais, Japão e Canadá.
Dali pra frente, ouviu o restante dos Brics (menos,
ostensivamente, o Brasil), mais os três maiores
países daUniãoEuropeia.
Ouviu também a Indonésia, país que caminha

para 300milhões de habitantes e com problemas
florestais parecidos com os do Brasil. Por último,
ouviu o presidente das IlhasMarshall, um territó-
rio independente associado que conta comme-
nos de 60mil habitantes e sofre, desproporcional-
mente, comamudança climáticaque elevaonível
dos oceanos.
Nessemomento—deummodo entre o brusco

e o jocoso— é informado que Biden se ausentará
da sala,mas retornará.
Começa, então, a segunda classe de partici-

pações. Iniciada simbolicamente pela Argentina,
país commenos deumquarto da população brasi-
leira e umpresidente herdeiro de tradição política
que incomoda parte dos EUApor sua não submis-
são à hegemonia americana. Cavalheiros, leiam
queaArgentinaé,hoje, amelhorcombinaçãoentre
importância e respeitabilidadenaAméricaLatina.
Depois demais dois expositores, Bolsonaro leu

suamensagem—semser ouvido por Biden—en-
tre representantes de dois regimes sui generis: Ará-
biaSauditaeButão.Falouapósorei saudita—aau-

tocracia comaqual os EUAmantêma relaçãomais
paradoxal possível por razões de petróleo e guerra.
País de importância geopolítica,masque seosEUA
cumprirem suasmetas a favor do clima e dos direi-
tos humanos, precisará se reinventar.Teve, inclusi-
ve, que dar a palavra ao rei Salman, já que o prínci-
pe herdeiroMohammed bin Salman, que de fato
governa o país, está queimado, inclusive por se en-
volver emassassinatode jornalistadissidente.
Amaldade principal é o enquadramento. Colo-

car namesma foto a Arábia Saudita, como a cara
do problema do CO2 por conta do petróleo, e o
Brasil, como a cara do problema dometano por
conta da agropecuária e do desmatamento, é um
claro alerta de risco econômicomonumental.
Nãoépor faltadeaviso. É injusto comoBrasil? É.

Mas o governo colhe o que planta. Afinal, quem
achouquebastavahastearumabandeiraamericana
na frente doPlanalto, semeter na eleiçãode lá para
achincalhar ademocraciabrasileira e fazer oquedá
na telha, ia acabar falando semser ouvido. Por en-
quanto, o nível é do cerimonial. Para omercadode
aventureiros, não tem importância,mas sãodenão-
importâncias assimque o país vai perdendo o seu
maiormercado, seucapitalmateriale imaterial.

■ Paulo Delgado, sociólogo
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Biden reconhece genocídio
ARMÊNIA / É a primeira vez que umpresidente dos EUAusa o nomepara se referir àmorte demais de 1,5milhão de armênios

pelo ImpérioOtomano a partir de 1915. Turquia rebate a declaração, classificando-a como “oportunismopolítico”

Depois da descoberta de destroços
na costa de Bali, autoridades indoné-
sias confirmaramque o submarino de-
saparecido desde quarta-feira afundou
e que as 53 pessoas a bordo não sobre-
viveram.Objetosdedentrodoaparelho
encontrados nomar, alémde umama-
cha de óleo, sugerem a ocorrência de
“danos irreparáveis”.
“Não poderiam ter saído do subma-

rino semumapressão externa ou sem
danos em seu sistema de lança-torpe-

dos”, explicouYudoMargono,porta-voz
daMarinha. O anúncio foi feito nama-
nhãdeontem, justamente quandoaca-
bou o prazo, estipulado pelaMarinha,
da reserva de oxigênio que garantiria a
sobrevivênciada tripulação.
Margonodescartou que tenha ocor-

ridoumaexplosão. Segundoele, omais
provável é que o submarino tenha se
rompido devido à pressão da água em
profundidade superior a seu limite de
resistência, de 400 a 500metros.

Instrumentos de busca identifica-
ram o submarino a 850metros. Cerca
de 20 embarcações forammobilizadas
para localizaroKRINanggala402.
A Marinha garante que o submari-

no, fabricado na Alemanha e entregue
à Indonésia em 1981, estava em boas
condições de serviço. O KRI Nanggala
402 solicitou autorização para sub-
mergir na quarta-feira pela manhã,
em uma operação de manobras mili-
tares, e desapareceu. Militarmostra pedaço da embarcação encontrado nomar: 53 pessoas a bordo

que o reconhecimento representa um
“grande passo” no 106º aniversário do
massacre. Em umamensagem em sua
conta no Facebook, Pashinyan agrade-
ceu Biden “pelo grande passo em dire-
ção à justiça e o apoio inestimável aos
descendentes das vítimas do genocídio
armênio”. Os dois líderes concordaram
em se reunir em junho, durante a cú-
pula da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), que será reali-
zada emBruxelas.

Peso simbólico
OCongressoamericano reconheceu

o genocídio armênio em dezembro de
2019, em uma vota-
ção simbólica, mas o
presidente Donald
Trump, que tinha um
relacionamento pró-
ximocomopresiden-
te turco, RecepTayyip
Erdogan, se recusou a
usar a palavra. Limi-
tou-se a dizer que as
mortes eram “uma
das piores atrocida-
des emmassa” do sé-
culo 20. O anúncio de
Biden não tem signi-
ficado jurídico, mas
pode piorar as ten-
sões com a Turquia,
que, na avaliação do
secretário de Estado
americano, Antony
Blinken, é“umsupos-
to parceiro estratégi-

co” que, “emmuitos aspectos, não se
comporta comoumaliado”.
Na quinta-feira, durante um encon-

tro comconselheiros, semcitar osEUA,
Erdogan enviou uma advertência vela-
da aWashington alertando que conti-
nuará a “defender a verdade contra
aqueles que apoiam amentira do cha-
mado ‘genocídio armênio’ (...) para fins
políticos”. No dia seguinte, em uma
conversa por telefone, Biden informou

O106º aniversário do início domassacre foi lembradonomemorial dedicado às vítimas

o colega turco sobre sua decisão ema-
nifestou o desejo de estabelecer uma
“relação bilateral construtiva”.
Segundoumaautoridade americana

quepediuanonimato,oreconhecimento
dogenocídio éuma formade“honrar as
vítimas, não atacar ninguém”. “Conti-
nuamosaconsideraraTurquiacomoum
aliado crucial dentrodaOtan”, acrescen-
touementrevista à agênciaFrance-Pres-
sedenotícias (AFP). Ancara éumimpor-
tante aliadopolítico eumdosprincipais

parceirosdosEUAdentrodaOtan.

Homenagens
Em paralelo ao debate dos líderes

políticos, milhares de pessoas saíram
empasseata emYerevan, capital da Ar-
mênia, para recordar o 106º aniversário
de um dos períodosmais sombrios da
história. Com velas e flores, amultidão
marchoudo centro da capital até ome-
morial dedicado às vítimas, uma tradi-

çãonaArmênia tododia 24 de abril.
Os armênios estimam que 1,5 mi-

lhão de pessoas forammortas durante
a Primeira GuerraMundial por tropas
do Império Otomano, então aliado da
Alemanha e da Áustria-Hungria. ATur-
quia, resultante do desmantelamento
do ImpérioOtomano em1920, rejeita o
termo genocídio, evocando uma guer-
ra civil na Anatolia, associada à fome,
que teria provocado a morte de cerca
de 300mil armênios.

J oe Biden reconheceu como ge-
nocídio o extermínio armênio
pelo Império Otomano a partir
de 1915. É a primeira vez que um

presidente dos Estados Unidos qualifi-
ca dessa forma amorte de 1,5 milhão
de armênios durante aPrimeiraGuerra
Mundial. O anúncio feito ontem, no
106° aniversário do início domassacre,
gerou uma resposta quase imediata do
governo turco, que nega o genocídio.
Mais de 20 países emuitos historiado-
res, porém, se referem ao episódio co-
moumassassinato emmassa.
“Os americanos honram todos os

armênios quemorreram no genocídio
que começou há 106 anos”, escreveu
Joe Biden em um co-
municado. “Estamos
afirmando a história.
Não estamos fazen-
do isso para atacar
ninguém, mas para
garantir que o que
aconteceu nunca se
repita”, acrescentou
o presidente demo-
crata, que havia pro-
metido se posicionar
quanto a essa ques-
tão durante a campa-
nha eleitoral.
O Ministério das

Relações Exteriores
da Turquia, em um
comunicado, alertou
queBiden“distorceu”
fatos históricos e
“abriu uma ferida
profunda quemina a
confiança mútua e a amizade”. Pelo
Twitter, o ministro da pasta, Meglutol
Cavusoglu, manifestou sua insatisfa-
ção. “Não temos nada a aprender com
ninguém emnosso passado. O oportu-
nismopolítico é amaior traição à paz e
à justiça. Rejeitamos inteiramente essa
declaração combase apenas no popu-
lismo”, escreveu.
Por sua vez, o primeiro-ministro ar-

mênio, Nikol Pashinyan, considerou

Estamos
afirmando a
história. Não
estamos fazendo
isso para atacar
ninguém,mas
para garantir que
o que aconteceu
nunca se repita”

Trecho do comunicado
divulgado por JoeBiden
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